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CELINA DESTACA AÇÕES AO LONGO 
DOS QUATRO MESES DE SUA GESTÃO

A governadora e candidata à reeleição destacou as entregas e prometeu ampliar programas e serviços públicos. “Sei que ainda 
falta, mas tenho a consciência de que em poucos meses, com a caneta na mão e a botina no pé, a gente fez muito”, declarou.
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25 DE OUTUBRO É DIA 

OFICIAL DO MACARRÃO

PÁGINAS
6 E 7

CULTIVE TEMPEROS 
E HORTALIÇAS

MESMO MORANDO 
EM APARTAMENTO

PÁGINAS 2 e 3

PÁGINA 8

Persistente e talentoso, ele começou como cumi, foi 

garçon, aprendeu tudo sobre gestão e hoje é sucesso 

absoluto com uma das melhores casa de carne 

do DF: Açougue do Berg. PÁGINAS 4 e 5

GOURMET
AÇOUGUEIRO 

PERFIL

CONFIRA DICAS DE GASTRONOMIA, 
DECORAÇÃO E VIDA SOCIAL

SUPLEMENTO

TRIOLOGIA 
GRANDE SERTÃO 
VEREDAS CHEGA 
AO TEATRO
BRASÍLIA SHOPPING
Desta sexta-feira a domingo (25), 
espaço recebe três espetáculos 
do universo de João Guimarães 
Rosa: "Riobaldo", "No Meio do 
Redemunho" e o "Julgamento de 
Zé Bebelo". PÁGINA 7
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DISCURSOS ANTIVACINAÇÃO 
IMPULSIONAM O SARAMPO 
NOS EUA E AMEAÇAM O BRASIL
O país norte-americano está passando pelo pior surto da doença em 
mais de três décadas. Mais de 4,4 mil casos já foram con� rmados 
este ano, com três mortes. O Brasil registrou 61 casos da doença 
este ano, a maioria com origem importada. PÁGINA 6

SAÚDE

ESTATAIS: PLANOS DE GOVERNO DE FLÁVIO E LULA TÊM DIREÇÕES OPOSTAS
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CIDADES  EMPREGO

A

Em períodos eleitorais, o país volta  
atenção para propostas, declarações 
e confrontos entre os candidatos. Mas 
existe outra dimensão desse processo 
que merece ser observada: o que as 
crianças aprendem ao acompanhar não 
apenas o debate político, mas também a 
maneira como os adultos reagem a ele.

Depois de quase meio século dedi-
cado à educação e à convivência com 
crianças e adolescentes, aprendi que 
eles não escutam apenas aquilo que 
lhes dizemos. Observam, sobretudo, 
quem somos quando não estamos ten-
tando ensiná-los.

Essa constatação não me coloca em 
uma posição confortável. Ao contrário, 
obriga-me a perguntar quantas vezes 

minhas atitudes ensinaram algo dife-
rente daquilo que eu pretendia defender 
com minhas palavras. A distância entre o 
discurso e a maneira como agimos não é 
um problema exclusivo dos outros. 

É fácil reconhecer a intolerância 
naquele de quem discordamos. Mais 
difícil é percebê-la em nosso vocabulá-
rio, na impaciência com que interrom-
pemos alguém, no prazer com que ridi-
cularizamos adversários ou facilidade 
em compartilhamos informação apenas 
porque ela con�rma nossas convicções.

As crianças observam essas peque-
nas escolhas. Percebem como reagimos 
no trânsito, tratamos quem nos atende 
no mercado, como nos comportamos 
diante de uma derrota no futebol e o que 

fazemos quando somos contrariados em 
uma conversa familiar. Também escutam 
comentários que julgamos inofensivos e 
acompanham, muitas vezes em silêncio, 
nossas reações nas redes sociais.

Essa responsabilidade é coletiva, 
embora não se distribua igualmente. 
Quanto maior for a visibilidade, a auto-
ridade ou o alcance da palavra de um 
adulto, maior será o impacto do modelo 
que ele oferece. Não educamos apenas 
quando assumimos formalmente essa 
tarefa. Nossos comportamentos pas-
sam a compor o mundo com base no 
qual as crianças constroem referências 
sobre como viver com os outros.

Os estudos do psicólogo Albert 
Bandura mostraram a importância da 

aprendizagem por observação. Isso não 
quer dizer que uma criança reproduza 
automaticamente tudo o que testemu-
nha. Signi�ca que as atitudes dos adul-
tos passam a integrar o repertório com 
o qual ela interpreta situações, estabe-
lece relações e faz suas escolhas.

Essa compreensão muda a pergunta 
que costumamos fazer. Em vez de pen-
sarmos apenas em como devemos edu-
car as crianças, talvez precisemos per-
guntar: quem devemos nos tornar para 
que elas encontrem em nós referências 
que mereçam levar para a vida?

Adela Cortina nos lembra que o 
ethos, o caráter, se forja nas escolhas 
reiteradas. Não é algo que possuímos 
de maneira de�nitiva, mas construção 

cotidiana. Formamo-nos cada vez que 
escolhemos como reagir: contendo um 
impulso, escutando antes de responder, 
reconhecendo erro ou revendo certeza.

Não se trata de aparentar perfeição 
diante das crianças. Elas não precisam 
de adultos infalíveis. Também aprendem 
quando presenciam alguém admitindo 
uma falha, pedindo desculpas e tentando 
reparar o dano. As campanhas eleito-
rais intensi�cam divergências, mobilizam 
emoções e expõem nossas convicções. 
às crianças e, por isso exigi-se cuidado.

MIRIÃ SALLES, pedagoga, psicope-
dagoga e diretora do Colégio Santo Ivo 

International School.

O QUE NOSSAS ATITUDES NAS ELEIÇÕES ENSINAM ÀS CRIANÇAS

Quem procura emprego 
no Distrito Federal pode con-
correr a uma das 605 vagas 
disponíveis nas agências do 
trabalhador (sedet.df.gov.br/
quadro-de-vagas) nesta sex-
ta-feira (23/10). Há oportu-
nidades para quem não tem 
experiência pro�ssional, além 
de cargos com salários de até 
R$ 4,8 mil e benefícios.

REMUNERAÇÃO
MAIS ALTA
Para quem busca uma 

remuneração mais alta, a vaga 
de instalador de som e acessó-
rios de veículos oferece salário 
de R$ 4,8 mil. O posto �ca na 
Zona Industrial do Guará (DF) e 
não exige experiência pro�ssio-
nal nem escolaridade completa.

Entre as funções com mais 
vagas abertas estão as de aju-
dante de carga e descarga de 
mercadorias, com 50 oportuni-
dades, e atendente do setor de 
frios e laticínios, com 42.

Os eleitores do DF que vão 
às urnas neste domingo, 25 de 
outubro, para decidir o segundo 
turno das Eleições 2026 devem 
se preparar para enfrentar 
muito calor e baixa umidade. 
Enquanto uma frente fria traz 
temporais e derruba temperatu-
ras no Sudeste e Sul, o Centro-
-Oeste segue sob in�uência de 
uma forte massa de ar quente. 

Segundo dados Inmet, os 
termômetros na capital federal 
podem alcançar a marca dos 
35°C. O principal alerta para 
é em relação à saúde: a umi-
dade relativa do ar despenca 
para níveis críticos, chegando 

RESTAURANTE
Na mesma região, há uma 

oportunidade para gerente de 
restaurante, com salário de R$ 
3,5 mil, além de benefícios. 
Para participar dos processos 
seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Car-
teira de Trabalho Digital (CTPS) 
ou comparecer a uma das 16 
agências do trabalhador (sedet.
df.gov.br/agencias), das 8h às 
17h, durante a semana.

EMPREGADOS E 
EMPREGADORES
Empregadores e empreen-

dedores que desejem ofer-
tar vagas ou utilizar o espaço 
das agências para entrevistas 
podem se cadastrar presen-
cialmente nas unidades ou 
enviar um e-mail para gcv@
sedet.df.gov.br ou acessar 
a página da Secretaria de 
Desenvolvimento Trabalho e 
Renda (Sedest) na internet: 
www.sedes.df.gov.br/sedest.

perto de 20% no período da 
tarde.  O órgão aponta que a 
escassez de nuvens de manhã 
favorece a for te radiação 
solar, tornando o início do dia 
o momento mais confortável 
para exercer o direito ao voto.
Há uma leve chance de panca-
das de chuva, mas elas serão 
extremamente isoladas, passa-
geiras e concentradas no �nal 
da tarde ou início da noite. 

Para quem vai votar, a reco-
mendação é levar uma garrafa 
de água, preferir roupas leves e 
usar protetor solar para evitar o 
desgaste com as longas �las e 
o clima abafado.

Maior número de vagas (50) é para ajudante de carga e descarga
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DF encerra semana com 
mais de 600 vagas e 
salários de até R$ 4,8 mil

Calor intenso e chuva forte marcam 
o fim de semana dos brasilienses

 CLIMA

DF não terá Lei Seca e comércio 
abre normalmente no domingo

O GDF afirmou que não vai 
aderir à restrição de bebida 
alcoólica no segundo 
turno, assim como acon-

teceu na primeira fase de vota-
ção, no início deste mês. A 
informação foi confirmada ao 
g1 pela assessoria da governa-
dora Celina Leão (PP), nesta 
quinta-feira (22). A medida, 
apelidada de Lei Seca Eleito-
ral, é definida por cada unidade 
da Federação, em uma parce-
ria entre o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) e os governos 
locais. Essa é a terceira eleição 
consecutiva em que o DF não 
impõe restrições na venda de 
álcool. Até 2014, Brasília ade-
ria rigorosamente à medida.

COMÉRCIO VAI ABRIR
De acordo com a Federa-

ção do Comércio do Distrito 
Federal (Fecomercio), lojas, 
bares, restaurantes, super-
mercados e postos de conve-
niência vão abrir normalmente 
no domingo (25), assim como 
funcionou em 4 de outubro, 
duirante o primeiro turno. A 
Fecomércio-DF informa que 
os estabelecimentos comer-
ciais poderão funcionar nor-
malmente no domingo, desde 
que observadas as condições 

Informação foi 
con�rmada pelo GDF e pela 
Fecomércio, a exemplo do 
que ocorreu no primeiro 
turno das eleições
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Esta é a terceira vez que o DF promove eleição sem que haja Lei Seca, a primeira foi em 7 de outubro de 2018

previstas nas respectivas con-
venções coletivas de trabalho.

Os horários de abertura e 
fechamento seguirão a progra-
mação habitual de domingo de 
cada estabelecimento, incluindo 
lojas de rua e shopping centers, 
respeitadas as regras aplicáveis 
a cada atividade. As empresas 
deverão garantir aos trabalha-
dores tempo suficiente para 
exercer o direito ao voto, inclu-
sive considerando eventuais 
deslocamentos.

VOTO É DEVER
“O voto é um dever e a lei 

proíbe qualquer desconto no 
salário pelo tempo de votação”, 
afirma o presidente do Sindicato 

dos Varejistas do DF, Sebastião 
Abritta. Nos estabelecimen-
tos que funcionam apenas no 
período da tarde, como alguns 
shoppings, os funcionários 
devem ser orientados a votar 
pela manhã. Já no comércio 
que abre durante todo o dia, a 
liberação deve ocorrer de forma 
escalonada, para que todos 
possam comparecer às urnas. 
Quem trabalha pela manhã deve 
ser liberado à tarde, enquanto os 
funcionários do turno da tarde 
devem votar pela manhã. 

A votação será realizada 
das 8h às 17h, pelo horário de 
Brasília. Antes de sair de casa, 
é importante conferir o local de 
votação e levar um documento 

oficial com foto. O título de 
eleitor ou o e-Título também 
pode ser utilizado conforme 
as regras da Justiça Eleitoral.

Segundo o presidente da 
Fecomércio, José Aparecido da 
Costa Freire, quem estiver tra-
balhando deve ter tempo sufi-
ciente para se deslocar, votar e 
retornar ao trabalho. A legisla-
ção eleitoral assegura ao tra-
balhador o direito de se ausen-
tar pelo período necessário ao 
exercício do voto. “Não há um 
número único de horas a ser 
concedido. A escala deve consi-
derar as circunstâncias de cada 
trabalhador, como distância, 
transporte, eventuais filas e até 
domicílio eleitoral”, afirma ele.

Zoológico de Brasília estará fechado ao 
público no segundo turno das eleições

Quem costuma visitar 
o  Zoológico de Brasília nos 
finais de semana não poderá 
entrar no parque no próximo 
domingo, dia 25 de outubro. 
O Zoo estará fechado para 
visitação pública no próximo 
domingo (25/10), em razão do 
segundo turno das Eleições 
2026. A visitação pública 
será retomada na terça-feira 
(27/10), conforme o horário 
regular de funcionamento do 
Zoológico, para visitação de 
moradores, grupos e escolas 
do Distrito Federal.

COMUNICADO
O comunicado, publicado 

no Diário Oficial do DF no iní-
cio do mês, já previa o fecha-
mento do espaço tanto no pri-
meiro quanto no segundo tur-
nos das eleições deste ano.

Na nota divulgada nesta 
quinta-feira, há três dias da 
votação, o Zoológico esclarece 
que as atividades de manejo e 
bem-estar animal, bem como o 
plantão veterinário e a vigilân-
cia patrimonial do parque con-
tinuarão em operação normal-
mente durante o período.

 FOTO: ABR

Zoológico vai fechar para o público, mas expediente interno será mantido

 LAZER
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 UNB

A Universidade de Brasília 
(UnB) abriu inscrições para ves-
tibular destinado a candidatos 
indígenas para 2027. São 140 
vagas, distribuídas nos campi 
da Asa Norte e de Ceilândia. 
As inscrições podem ser rea-
lizadas até 2 de novembro de 
2026, pelo site do Centro Bra-
sileiro de Pesquisa em Avalia-
ção e Seleção e Promoção de 
Eventos (Cebraspe). Não há taxa 
para participar. A seleção será 
realizada por meio de aplicação 
de prova objetiva e de redação 
em Língua Portuguesa, marcada 
para 13 de dezembro. O pro-

cesso inclui avaliação de docu-
mentação e entrevista pessoal.

PRÉ-REQUISITOS
Podem concorrer às vagas 

pessoas candidatas indígenas 
que tenham cursado ou estejam 
cursando o ensino médio inte-
gralmente em escolas da rede 
pública. Quem estudou ou estuda 
em escola particular deverá com-
provar o recebimento de bolsa 
de estudos integral ou parcial 
de, no mínimo, 50%. Segundo 
o Cebraspe, além do DFl, haverá 
aplicação de provas em outros 
seis municípios e aldeias.

Universidade abre inscrições 
de vestibular para indígenas

 FIM DE ANO

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) planeja fazer a come-
moração de Natal e Ano-Novo 
em parceria com a iniciativa pri-
vada. A ideia é proporcionar as 
festas de �m ano sem gastar 
dinheiro público. A governadora 
e candidata à religião Celina 
Leão (PP) revelou o projeto 
após entrevista para GPS Bra-
sília, nesta sexta-feira (23/10).

Segundo a governadora, a 
Secretaria de Turismo (Setur) 
junto com a Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa (Secec) lan-
çarão um edital para as empre-
sas interessadas em produzir as 
festas de Natal e Ano Novo.

O privado montará os even-
tos garantindo o livre acesso para 
a população e show gratuito. E 
em contrapartida poderá divul-
gar sua marca e explorar comer-
cialmente o evento, cobrando 
por comida e bebida, por exem-
plo. De acordo com Celina, esse 

tipo de parceria é vista em gran-
des cidades. “Vou me dedicar 
pessoalmente a ligar, para que 
as pessoas possam fazer isso 
aqui no Distrito Federal e mudar 
um pouco a forma de se pensar. 
Quantas vezes a gente chega no 
Natal e aí há o questionamento 
do gasto com a casinha do Papai 
Noel?”, argumentou.

GRATIFICAÇÃO
PARA SERVIDORES
A governadora também 

comentou sobre o projeto para 
o pagamento de gratificação 
para os servidores públicos com 
bom desempenho e boa avalia-
ção na Ouvidoria do GDF. A pro-
posta é a concessão de premia-
ções como ocorre em grandes 
empresas privadas. Celina pla-
neja avaliar os servidores com os 
dados colhidos pela Ouvidoria do 
156 analisados por uma inteli-
gência arti�cial.

Proposta do governo é promover as festas sem gastar dinheiro

Distrito Federal terá Natal 
e Ano-Novo com apoio
da iniciativa privada 

Celina destaca ações da gestão  
e promete ampliar programas

No último programa elei-
toral de rádio antes do 
segundo turno das Elei-
ções 2026, marcado para 

domingo (25/10), a governa-
dora do Distrito Federal e can-
didata à reeleição, Celina Leão 
(PP), destacou, nesta sexta-
-feira (23/10), as ações realiza-
das ao longo dos quatro meses 
de gestão e prometeu ampliar 
programas e serviços públicos 
caso seja reeleita.

Durante o programa, Celina 
afirmou que, apesar do pouco 
tempo à frente do Governo do 
Distrito Federal (GDF), conse-
guiu realizar entregas e acele-
rar obras.  “Sei que ainda falta, 
mas tenho a consciência de 
que em poucos meses, com a 
caneta na mão e a botina no pé, 
a gente fez muito”, declarou.

A candidata à reeleição 
reconheceu que não conseguiu 
fazer tudo o que pretendia, mas 
afirmou que tem trabalhado 
para colocar obras em dia e 
melhorar a vida da população.

“Eu acred ito em um 
governo que trabalha, ouve 
e reconhece quando precisa 
melhorar. Porque governar 
não é escolher a realidade que 
a gente gostaria de encontrar. 
É ter coragem de enfrentar a 

Última pesquisa do 
segundo turno, feita pela 
Quest, aponta vitória da 
governadora com 50% 
contra 35% de Grass

Celina Leão: “Tenho consciência de que em quatro meses, com caneta na mão e botina no pé, a gente fez muito”

realidade que existe”, afirmou.
Celina t ambém disse 

conhecer as dificuldades do 
DF e pediu que a população 
cobre e fiscalize a gestão. “Eu 
conheço as dificuldades do DF, 
conheço as cidades, as ruas, as 
pessoas. Sei o que já consegui-
mos realizar, sei o que ainda 
falta fazer. Por isso eu gosto 
de andar, ser cobrada. Cobrem 
mais, fiscalizem mais, exi-
jam mais. E é isso que me faz 
um ser humano melhor, uma 
governadora melhor.”

Na reta final da campanha, 
a candidata pediu a mobiliza-
ção dos eleitores e apresentou 
propostas para um eventual 
segundo mandato. Ao citar 

os programas que pretende 
ampliar, pediu que os apoiado-
res conversem com familiares 
e amigos para conquistar votos.

Entre as propostas citadas 
por Celina estão a ampliação 
dos cartões Prato Cheio, Mate-
rial Escolar e Uniforme Escolar, 
além da Casa da Mãe Atípica, 
dos Centros TEA, do Hospital 
de Doenças Raras e da oferta de 
26 mil vagas em creches.

LIDERANÇA 
NAS PESQUISAS
Celina Leão vem liderando 

todas as pesquisas desde 
antes do primeiro turno. Na 
última avaliação realizada 
pela Quest, divulgada nesta 

quinta-feira (22), a governa-
dora aparece com 50% dos 
votos válidos, contra 35% de 
Leandro Grass, do PT. Esta é 
a segunda rodada da pesquisa 
desde a definição dos candida-
tos que avançaram ao segundo 
turno, no dia 4.

Para 88% dos eleitores 
ouvidos no levantamento, a 
escolha do candidato é defi-
nitiva. Outros 12% dizem que 
ainda podem mudar o voto até 
domingo (25). A Quaest ouviu 
1.104 pessoas de 16 anos ou 
mais entre os dias 17 e 20 de 
outubro. A margem de erro é 
de 3 pontos percentuais, para 
mais ou para menos, e o nível 
de confiança é de �5�. 

Grass diz que não será governador 
da esquerda e, sim, do povo, do DF 

O candidato ao Governo do 
Distrito Federal (GDF) Leandro 
Grass (PT) afirmou, em saba-
tina realizada pelo Metrópoles, 
nesta sexta-feira (2), que não será 
governador da esquerda. “Vou 
ser governador do povo, do Dis-
trito Federal”, disse.

“Alguns partidos são aber-
tos ao diálogo. E eu vou dialo-
gar com todo mundo. Não vou 
ser governador da esquerda, 
vou ser governador do povo, 
do DF. Sou de um partido de 
esquerda, mas não vou gover-
nar só para quem pensa igual 
a mim”, afirmou.

Na sequência, o petista 
disse que um dos primeiros 
projetos que vai mandar para 
a Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF), caso 
eleito, tratará de fixar “metade 
das emendas parlamentares 
para a Saúde”. “Não digo só 
destinar emendas. 

Tem que ter o governa-
dor que execute”, acrescentou. 
Durante a entrevista, o candidato 
afirmou que, apesar de propor 
uma reestruturação do Instituto 
de Gestão Estratégica de Saúde 
do Distrito Federal (Iges-DF), 
não irá demitir profissionais.
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ELEIÇÃO2026 CIDADES

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretora Presidente da ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DO RESIDEN-
CIAL SANTA MÔNICA, no ex ercício das atribuições previstas no art. 23, §  1º , alínea 
“c”, e em cumprimento ao disposto nos arts. 11 (fixou o último trimestre do ano para 
aprovaçã o do orçamento anual) e 12 do Estatuto Social vigente, convoca todos 
os associados para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada em 
formato virtual, no dia 07 de novembro de 2026 (sábado), por meio da plataforma 
Group COM, assegurados aos associados os direitos de voz, debate e voto.

A Assembleia se instalará, em primeira convocação, às 9h, com quó rum míni-
mo de 1/ 3 (um terço) do corpo social com direito a voto, e, em segunda convoca-
ção, às 9h30, com qualquer número de associados presentes (art. 13 do Estatuto 
Social), para deliberar sobre a seguinte pauta:
I – Apresentação, discussão e deliberação da proposta orçamentária 

Sara ���� e fi[aomo Ga reVSecWLYa coWa aVVocLaWLYa orGLQárLa�
II – Deliberação da constituição de Grupo de Trabalho (GT) para análise 

e aYaOLaomo GaV coQWaV GoV e[erctcLoV Ge ���� e ����� Qmo aSreVeQWa-
das pela Gestão 2021–2023.

Informamos que os associados que desej arem poderã o ser representados na 
Assembleia mediante apresentação de procuração original e específica, conforme 
modelo disponível na Administraçã o e na plataforma Group COM, na aba “ Docu-
mentos” . O documento deverá indicar ex pressamente a data da Assembleia e os 
poderes conferidos ao representante, nos termos do art. 654, §  1º , do Có digo Civil. 
As procurações deverão ser entregues à Administração, para fins de cadastro e 
validaçã o, até  as 16h do dia 04 de novembro de 2026.

Ressalta-se que é exigência do Cartório competente, para fins de registro, a apre-
sentação das vias originais das procurações, a fim de possibilitar a verificação de 
sua autenticidade e regularidade formal. Dessa forma, nã o serã o aceitas có pias, 
digitalizações ou procurações encaminhadas por e-mail, sendo indispensável a en-
trega do documento original para atendimento das ex igências cartorárias.

De acordo com o disposto no artigo 7° , do Estatuto Social, é  direito do asso-
ciado votar nas Assembleias Gerais da Associaçã o, devendo, para tanto, estar em 
dia com as suas obrigações sociais. É  importante lembrar que a Assembleia Geral 
constitui ó rgã o soberano da Associaçã o, nos termos do art. 10 do Estatuto Social.

Brasília –  DF, 22 de outubro de 2026.
Shirlane Dina da Silva Stela

Diretora Presidente

2X13

O TRE-DF iniciou, 
nesta sexta-feira (23/10), a 
operação de distribuição 
de 6.�61 urnas eletr{nicas 
lacradas para 614 locais de 
votação na capital federal. 
A mobilização logística 
prepara a infraestrutura 
para a votação do segundo 
turno das Eleições de 2026.

A entrega dos equipa-
mentos aos colégios elei-
torais foi dividida em duas 
etapas: no primeiro dia 
(23/10), foram enviadas 
4.265 urnas, enquanto as 
2.6�6 urnas restantes serão 
transportadas até sábado 
(24/10). O esquema abrange 
72 rotas e mobiliza �5 veí-
culos lacrados, monitora-
dos e com escolta ao longo 
de todo o trajeto.

No DF, um total de 
2.253.732 eleitores estão 
aptos a votar para os car-
gos de governador e presi-
dente da República. O elei-
torado local representa uma 
proporção em que 1 a cada 
70 eleitores do Brasil vota 
na capital, dentro do con-
tingente nacional de 158,7 
milhões de cidadãos aptos 
a votar no país.

No dia do pleito, as 
seções eleitorais f ica-
rão abertas das 8h às 17h, 
garantindo-se o atendi-
mento a quem permane-
cer na fila após o horário 
limite. As urnas utiliza-
dos passaram por auditoria 
de código-fonte conduzida 
pela Justiça Eleitoral. Para 
votar, é obrigatório apre-
sentar documento oficial 
com foto, não sendo aceitas 
certidões de nascimento ou 
de casamento.

TRE-DF iniciou 
a distribuição 
das urnas para 
locais de votação

(61) 3344-9063 / 3344-9064 (61) 99247-2390PUBLIQUE SEUS EDITAIS

Jornal

“Não tem gestão nem estra-
tégia. O iges foi criado para 
desviar dinheiro público. Os 
profissionais não tem culpa 
disso. Eu não vou demitir os 
profissionais de saúde do ,ges 
porque eu preciso deles. O 
Iges era para ser um prestador 
de serviço. Vou manter o con-
trato de pessol e vou devolver 
o comando da saúde como um 
todo 100% para a Secretaria”, 
disse. Grass reforçou a Saúde 
como principal projeto. “Não 
podemos deixar que as pessoas 
morram sem ter atendimento. 
A Saúde tem jeito”, declarou.
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O Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) adotará uma 
operação especial para reforçar 
a segurança do fornecimento de 
energia durante o segundo turno 
das eleições, neste domingo (25).

O plano prevê restrições a 
manutenções e intervenções 
programadas com potencial de 
impacto sobre o Sistema Interligado 
Nacional (SIN), além do monitora-
mento intensi�cado da rede elétrica 
e das condições meteorológicas.

De acordo com o operador, 
empresas de geração, transmis-
são e distribuição foram orienta-
das a manter equipes de sobrea-
viso e a adotar procedimentos 
adicionais de segurança.

As medidas buscam reduzir 
riscos ao fornecimento de energia 
durante a votação e a apuração 
dos resultados. O regime especial 
�cará em vigor da meia-noite de 
sábado (24) às 7h de segunda (26).

No governo anterior, em 2022, a Eletrobras foi vendida por R$ 33,7 bilhões

Saiba como consultar local de 
votação antes de sair de casa

Flávio Bolsonaro propõe retomar programa 
de privatizações; Lula quer fortalecer estatais

Os eleitores brasileiros vão 
decidir, neste domingo 
(25) de segundo turno, 
entre dois programas de 

governo que apontam para 
direções opostas no debate 
sobre a máquina pública e 
seu alcance. Temas como pri-
vatizações, venda de ativos, 
extinção de empresas estatais, 
reforma administrativa, entre 
outros estão presentes nos pro-
gramas de governo dos candi-
datos Flávio Bolsonaro e Luiz 
Inácio Lula da Silva, mas com 
algumas abordagens distintas.

Sobre a gestão da máquina 
pública, o programa de governo 
de Lula, que busca a reeleição, 
foca no aumento da eficiên-
cia e da qualidade e controle 
do gasto público. O programa 
também prevê o fortalecimento 
de mecanismos de transparên-
cia e o acompanhamento de 
políticas públicas para “a gera-
ção de valor público e redução 
das desigualdades.”

Para tanto, o programa 
aponta como um dos cami-
nhos a universalização dos 
serviços públicos digitais per-
sonalizados e a construção de 
infraestruturas públicas digi-
tais. A aposta é em incremen-
tar ainda mais os serviços dis-

Con�ra o plano de 
governo dos candidatos, 
que apontam para direções 
opostas sobre a gestão 
da máquina pública

Plano de Flávio diz que retormará o Programa Nacional de Desestatização; já o de Lula se opõe às privatizações

ponibilizados em plataformas 
públicas, como o Gov.br, que 
já reúne mais de 5 mil serviços 
públicos federais.

O plano também prevê 
medidas de transparência, con-
trole e integridade da adminis-
tração pública e combate à cor-
rupção, além de medidas para 
ampliar a transparência dos gas-
tos públicos. O foco é na inves-
tigação, prevenção e responsa-
bilização “de corruptos e cor-
ruptores, inclusive os do andar 
de cima, com pleno respeito à 
independência das instituições”.

No que diz respeito a ques-
tões como privatização, as 
diretrizes do plano de governo 
se opõem à desestatização de 
empresas como a Petrobras, 
Embrapa, Correios, entre 
outras, ressaltando o papel 

Durante os quatro anos 
de governo Jair Bolsonaro, 
cerca de 76 empresas públi-
cas foram privatizadas, entre 
subsidiárias e empresas de 
estrutura única. A privatiza-
ção mais emblemática foi a da 
Eletrobras. A maior empresa 
de geração e transmissão de 
energia da América Latina foi 
vendida em junho de 2022 por 
R$  33,7 bilhões.

Outras vendas concluídas 
na época foram da BR Distri-
buidora (subsidiária da Petro-
bras), Liquigás (outra subsi-
diária da Petrobras), Compa-
nhia Docas do Espírito Santo e 

a Refinaria Landulpho Alves, 
entre outras. Para cuidar do 
assunto Jair Bolsonaro criou 
a Secretaria de Privatizações. 
Outras empresas públicas 
estavam na mira do governo, 
mas não foram desestatizadas. 
Entre elas, Petrobras, Cor-
reios, Casa da Moeda e Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab).

Lula, por sua vez, sempre 
teve um discurso contrário às 
privatizações. Em dezembro 
de 2022, quando trabalhava 
na transição para seu terceiro 
mandato, ele declarou sua con-
trariedade em relação à política 

adotada pelo governo anterior.
“Vai acabar as privatiza-

ções nesse país. Já privatiza-
ram quase tudo, mas vai acabar 
e vamos provar que algumas 
empresas públicas vão poder 
mostrar a sua rentabilidade”.

Em vez disso, ele sempre 
preferiu, mesmo em mandatos 
anteriores, apostar em conces-
sões e parcerias-público-pri-
vadas, mais notadamente na 
área de infraestrutura, como 
trechos de rodovias, portos e 
aeroportos. Ao contrário da 
privatização, que é a venda 
definitiva da empresa, a con-
cessão dá à iniciativa privada 

o direito de administrar e 
explorar aquele bem ou ser-
viço por um período determi-
nado, como 10 ou 15 anos, por 
exemplo, e o Estado recebe um 
pagamento por isso (outorga).

O primeiro aeroporto con-
cedido à iniciativa privada foi o 
de São Gonçalo do Amarante, 
no Rio Grande do Norte. Entre 
2012 e 2013, já no governo 
Dilma Rousse൵ (PT), os aero-
portos de Brasília (DF), Gua-
rulhos (SP), Confins (MG), 
Galeão (RJ) e Viracopos (SP), 
de médio ou grande porte, pas-
saram a ser administrados por 
empresas privadas.

das estatais na indução do 
desenvolvimento econô mico, 
no investimento público e na 
garantia da soberania nacional.

O plano fala ainda em prio-
rizar a reestruturação e recupe-
ração financeira dessas empre-
sas, parcerias com empresas 
privadas e a ampliação do 
Repetro, um regime fiscal e 
aduaneiro especial, que con-
cede benefícios e suspensão 
de tributos para impulsionar 
a cadeia de óleo, gás natural e 
outros hidrocarbonetos.

 “Defendemos ainda que a 
Petrobras continue também a 
orientar para a transição ener-
gética, alinhados ao Acordo de 
Paris e NDC [ Contribuições 
Nacionalmente Determinadas, 
na sigla em inglês]  brasileira, 
com investimentos em fontes 

de baixo carbono e redução 
efetiva de emissões operacio-
nais. Vamos readequar o marco 
legal do Repetro às necessida-
des de descarbonização. 

O caminho mantém a orien-
tação das gestões do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, de 
que as empresas estatais são 
uma das ferramentas para o 
desenvolvimento do país. 

A íntegra dos planos de 
governo dos dois candidatos 
está disponível nos link s:

•  Flávio Bolsonaro ( tse.
j u s . b r / e le i c oe s / e le i c oe s -
- 2 0 2 6 - c on ten t/ a rq u i v os/ pro-
posta-pl/@@display-file/file/
proposta - pl. pd f )

•  Lula ( tse. j u s. b r/ elei c oes/
elei c oes- 2 0 2 6 - c on ten t/ a rq u i -
v os/ proposta - pt/ @ @ d i spla y -
-file/file/proposta-pt.pdf).

ONS vai fazer 
operação especial 
para garantir 
energia no 2º turno
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O plano de governo de 
Flávio Bolsonaro também 
fala em investir mais nos ser-
viços digitais. “A tecnologia 
é nossa aliada nessa tarefa: 
a digitalização dos serviços 
públicos, que devolve tempo 
ao cidadão no Brasil sem 
Fila, é também o que per-
mite um Estado mais ágil e 
menos custoso por dentro”, 
diz o documento que aponta 
ainda para a continuação do 
governo do ex-presidente 
e seu pai, Jair Bolsonaro, 
que buscou a venda de ati-
vos do estado. O plano fala 
na adoção de mecanismos 
de transparência e avalia-
ção de políticas públicas, 
a exemplo dos programas 
de transferência de renda, 
“identificando quem são 
os beneficiários de cada 
programa”, para medir o 
impacto das políticas. 

Em outro ponto, o plano 
propõe o que chama de 
tesouraço –  um “corte pro-
fundo e por todos os lados” 
para reduzir a máquina 
pública e fala em realizar 
uma reforma administra-
tiva. O documento diz que 
vai haver ainda uma limita-
ção de gastos operacionais 
da administração pública, 

em desregulamentação de 
regras infralegais nas áreas 
trabalhista, tributária e pre-
videnciária para desonerar 
alguns setores;  além de 
uma redução do número de 
ministérios.

O plano de governo diz 
ainda que o candidato vai 
retomar o Programa Nacio-
nal de Desestatização, que 
privatizou empresas como 
a Eletrobras e extinguiu a 
Ceitec. O documento tam-
bém cita a venda de ati-
vos estatais não estratégi-
cos como meio para atrair 
investimentos privados e 
reduzir o endividamento 
público. O texto também 
prevê a redução de cargos 
comissionados e de despe-
sas administrativas e fala 
em adotar a Lei de Estatais, 
de 2016, como diretriz para 
a nomeação de dirigentes 
de agências reguladoras e 
empresas públicas.

“Vamos também profis-
sionalizar as agências regu-
ladoras, fortalecendo os cri-
térios técnicos na indicação 
de seus dirigentes, com 
avaliações periódicas e um 
amplo revogaço regulató-
rio, preservada a segurança 
jurídica”, diz o documento.

Programa de Flávio fala em tesouraço 
– “corte profundo em todos os lados”

Governo anterior vendeu 76 empresas, entre 
elas estão a Eletrobras e a BR Distribuidora

Os 158 milhões de eleitores que 
vão às urnas neste domingo (25) 
para escolher o próximo presidente 
da República precisam checar o 
endereço da seção eleitoral antes de 
sair de casa. A orientação do Tribu-
nal Superior Eleitoral é que os eleito-
res con�ram, com antecedência, os 
locais de votação nos canais o�ciais.

APLICATIVO E-TÍTULO
O aplicativo e-título pode ser 

baixado de forma gratuita em 
celulares Android e iOS nas lojas 
o�ciais. Para consultar o local de 
votação é só abrir o aplicativo, digi-
tar os dados solicitados e selecio-
nar a opção “onde votar”. Vai apa-
recer a zona e a seção eleitoral com 
o endereço. É possível inclusive tra-
çar a rota de como chegar ao local. 

AUTOATENDIMENTO 
O Autoatendimento Eleitoral 

está acessível nos postos do TSE 
e dos tribunais regionais eleitorais 
(TREs) de cada estado. Alí é pos-
sível consultar o local de votação 

em “onde votar”, além de outros 
serviços, como regularização de 
pendências, atualização de dados 
e emissão de documentos de forma 
remota, sem precisar comparecer a 
um cartório eleitoral.

CHATVOTE
O ChatVote é o assistente vir-

tual da Justiça Eleitoral. Ele usa 
inteligência arti�cial para respon-
der dúvidas e orientar sobre os 
serviços disponíveis. Também pode 
ser acessado na página do TSE. O 
ChatVote fica no lado esquerdo 
da página, na parte inferior. É um 
desenho de uma urna com olhi-
nhos. É só clicar nela e fazer a per-
gunta.  A votação do segundo turno 
ocorre no próximo dia 25 de outu-
bro. As seções �cam abertas de 8h 
às 17h. O eleitor vai votar desta vez 
apenas para presidente da Repú-
blica e, em alguns estados, para 
governador. A disputa local ocorre 
no Acre, Amazonas, Distrito Fede-
ral, Espírito Santo, Rio Grande do 
Norte e Tocantins.
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As instituições � nanceiras 
terão cinco dias úteis para a 
informar ao governo as dívidas 
que pretendem oferecer para 
renegociação na primeira etapa 
do Desenrola 3.0. O Diário O� -
cial da União publicou, em edi-
ção extraordinária, a portaria 
com o edital de chamamento.

A terceira versão do Desen-
rola prevê a compra de dívidas 
pelo governo. Na quarta-feira 
(21), o ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, estimou em R$ 
90 bilhões o volume de dívidas 
antigas que podem ser apre-
sentadas nesse edital, que dá 
início ao processo de habilita-
ção de bancos e fundos inte-
ressados em vender carteiras 
de crédito à União.

Apesar do volume previsto, 
o custo máximo estimado para a 
compra de todo esse montante 
seria de R$ 9 bilhões, conside-
rando o desconto mínimo de 
90% exigido pelo programa. As 
instituições terão cinco dias úteis 
para informar o volume de débi-
tos que pretendem oferecer. A 

Dario Durigan (Fazenda) estima 
em R$ 90 bi o volume de dívidas

Governo convoca 
instituições � nanceiras 
para 3ª fase do programa

Prévia da in� ação o� cial cai pela 
metade e fecha outubro em 0,32%

A prévia da inflação oficial 
de outubro fi cou em 0,�2�, 
menos da metade do mês 
anterior (0,7�), conforme 

divulgou o ,nstituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (,BGE), 
nesta sexta-feira (2�).

O resultado faz com que o 
Ëndice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (,PCA-
15) acumule 4,62� em 12 meses. 
Esse patamar fi ca acima da meta 
do governo, que tolera até 4,5� 
ao ano. Em setembro, o acumu-
lado de 12 meses era 4,47�. Em 
outubro de 2025, o índice marcou 
0,18�. Veja o comportamento 
dos grupos de produtos e serviços 
apurados pelo ,BGE em outubro�

Impacto por grupos
•  Alimentação e 

bebidas
0,88� 0,1� p.p

•  Despesas pessoais 0,55� 0,06 p.p
•  Vestuário 0,5�� 0,02 p.p
•  Comunicação 0,4�� 0,02 p.p
•  Artigos de 

residência
0,28� 0,01 p.p

•  Saúde e cuidados 
pessoais

0,15� 0,02 p.p

•  Educação 0,0�� 0,01 p.p
•  Transportes 0,05� 0,01 p.p
•  Habitação -0,10� -0,02 p.p

No grupo alimentação e 
bebidas, o ,BGE destaca que a 
alimentação no domicílio subiu 

Conta de luz e passagem 
de avião puxaram IPCA-15 
para baixo; em 12 meses, 
o acumulado é de 4,62%

No mês de outubro registrou apenas uma regração, que foi no grupo habitação, com recuo de -0,89% na conta de luz

1,01�. Em setembro, variou 
0,�8�. As maiores altas do 
grupo foram�
•  tomate 24,54�
•  cebola 1�,6��
•  batata-inglesa 10,�6�
•  arroz 5,80�

O tomate, aliás, foi o preço 
individual que mais pressio-
nou o ,PCA-15. Pelo lado dos 
recuos, os principais subitens 
foram cenoura (-10,67�), frutas 
(-1,�7�) e café moído (-1,16�).

No grupo transporte, a alta 
foi pressionada pelos combustí-
veis, que subiram 1,2� em outu-
bro. Subiram os preços do óleo 
diesel (�,70�), etanol (2,7��) e 
da gasolina (0,�2�). O gás vei-

cular recuou 0,18�. As passa-
gens aéreas fi caram, em média, 
�,24� mais em conta, sendo o 
subitem que mais puxou a prévia 
da inÀ ação para baixo (impacto 
de -0,08 p.p.).

Ònico grupo a apresentar 
retração, a habitação (-0,10�) 
teve como principal contribui-
ção negativa o custo da energia 
elétrica residencial, que variou 
-0,8��. A explicação está na 
bandeira tarifária, que passou de 
amarela (com acréscimo de R� 
1,885 a cada 100 .Zh consumi-
dos) para verde, sem cobrança 
adicional para os consumidores. 

Em setembro, a conta de 
luz (�7,42�) tinha sido o prin-
cipal motor de alta do ,PCA-15. 
A explicação foi a devolução do 

b{nus de ,taipu, desconto que os 
consumidores tiveram na conta 
de luz do mês de agosto. Sem o 
desconto, o preço voltou ao pata-
mar normal em setembro. 

Na avaliação do economista 
Roberto Luis Troster, coorde-
nador do Centro de Estudos do 
Financiamento das Empresas 
Brasileiras (Cefeb) da Fundação 
,nstituto de Pesquisas Econ{mi-
cas (Fipe), não houve alívio dis-
seminado dos preços, e a maior 
pressão veio dos alimentos.

“A desaceleração mensal 
é bem-vinda, mas ainda não 
demonstra uma trajetória consis-
tente de queda da inÀ ação. Em 
resumo� ganhou-se uma batalha 
contra a inÀ ação, mas a guerra 
ainda não acabou”, avalia.
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Maria
Alice,
prematura,

20ml por dia é
o bastante para
o seu coração

continuar
batendo.

Doação 
de Leite 
Materno.
Toda gota
conta.
Para muitos bebês o leite materno é uma 

medida de vida. Maria Alice, por exemplo, 

precisa de apenas 20ml por dia para sobreviver. 

Se você está amamentando, doe seu leite. 

Ligue 160, opção 4 para se cadastrar, tirar 

dúvidas e agendar a coleta. 

Acesse amamentabrasilia.saude.df.gov.br

etapa, no entanto, não é uma 
convocação para que os con-
sumidores renegociem suas 
dívidas, mas um procedimento 
para medir o interesse dos cre-
dores e o volume de dívidas por 
faixas de renda.

COMO FUNCIONARÁ
O chamamento público será 

destinado a bancos, instituições 
� nanceiras e fundos de inves-
timento em direitos creditórios 
(FIDCs). Para participar da etapa 
seguinte, os credores deverão 
apresentar carteiras de dívidas 
que atendam aos critérios do 
programa e aceitar as condições 
mínimas de desconto. O proce-
dimento será dividido em etapas:

• Chamamento: publicação do 
edital para manifestação de 
interesse dos credores;

• Apresentação das carteiras:
prazo de cinco dias úteis para 
informar os débitos elegíveis;

• De� nição do leilão: análise 
do volume apresentado, com 
separação por faixas de renda;

• Compra das dívidas: reali-
zação do leilão, previsto para 
novembro, com possibilidade 
de adiamento para o início de 
dezembro.
Segundo o ministro, o 

governo pretende estrutu-
rar a disputa para favorecer 
devedores de menor renda e 
microempreendedores indivi-
duais (MEIs). No entanto, caso 
o volume de dívidas de baixa 
renda seja menor que o pre-
visto, o governo poderá com-
prar mais dívidas de alta renda.
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Brasil registrou este ano 61 casos de sarampo, maioria com origem importada

Negacionismo impulsiona o sarampo 
nos EUA e representa ameaça ao Brasil

M udanças recentes no 
calendário vacinal dos 
Estados Unidos, impul-
sionadas por discur-

sos antivacinação do governo 
Donald Trump, ajudam a 
explicar por que o país está 
passando pelo pior surto de 
sarampo em mais de três déca-
das. Mais de 4,4 mil casos já 
foram confirmados este ano, 
com três mortes. Entre os 
infectados, 9 8% não estavam 
totalmente vacinados.

A avaliação do diretor do 
Programa Nacional de Imuni-
zações do Brasil, Eder Gatti, é 
que os Estados Unidos passam 
por um período de retrocessos 
que ameaça todo o continente. 
“O governo americano, além 
de chancelar discursos nega-
cionistas, tem um secretário 
de Saúde, que é o equivalente 
ao nosso ministro, declarada-
mente antivacina”, destaca.

“Espero que o mundo não 
olhe isso como exemplo. Eles 
estão colhendo frutos. A vacina 
contra o sarampo é uma vacina 
de bloqueio. Quem se vacina não 
pega nem transmite. O descon-
trole de casos lá [ nos EUA]  está 
muito relacionado a esse dis-
curso crescente negacionista”, 
complementa o diretor do PNI.

CASOS IMPORTADOS
O aumento da ocorrên-

cia em outros países aumenta 

O bloqueio aos casos importados depende da 
manutenção da vacinação em escala elevada no país

a pressão sobre o Brasil, que 
registrou 61 casos da doença 
este ano, a maioria com origem 
importada. Como não há trans-
missão sustentada da doença em 
território nacional desde 2024, 
o país permanece certificado 
como área livre do sarampo, mas 
a manutenção desse status tem 
sido desafiadora.

“O nosso certificado foi 
conquistado em 2016 e perdido 
em 2019 , porque houve a rein-
trodução da doença na região 
Norte. Ela se espalhou pelo 
país e teve um grande surto em 
São Paulo, com 19  mil casos”, 
lembra Eder Gatti. “Há uma 
diferença de postura e resposta 
muito evidente, que se observa 
pelos resultados”, ele garante.

TRÍPLICE VIRAL
Em 2023, ano anterior à 

reconquista do certificado, os 
índices de vacinação da trí-
plice viral, dentro do calen-
dário básico infantil, foram 
de 88% na primeira dose e de 
66% na segunda. Já em 2024, 
a cobertura subiu para 9 6% e 
78%, respectivamente. Neste 
ano, as taxas preliminares são 
de 9 5% na primeira dose e 
80% na segunda.

“Apesar do contexto inter-
nacional, o Brasil segura a 
sua certificação e espero que 
a gente consiga manter esse 
cenário, porque é uma doença 

que mata crianças, causa abor-
tos e complicações obstétri-
cas. É uma doença que tem 
um índice de letalidade muito 
maior para as populações mais 
vulneráveis, indígenas e pes-
soas em situação de pobreza”, 
alerta Gatti.

De acordo com o diretor 
do PNI, a reconquista do cer-
tificado só foi possível gra-
ças a um trabalho coordenado 
pelo Ministério da Saúde, com 
governos estaduais e municí-
pios, para melhorar a vigilân-
cia e os índices de vacinação.

PERDA DE CONFIANÇA
Em agosto, o governo ame-

ricano reduziu de 17 para 11 o 
número de imunizantes reco-
mendados para todas as crian-
ças. Trump também estipulou 
que a vacina tríplice viral, que 
protege contra o sarampo, a 
caxumba e a rubéola, apli-
cada desde a década de 19 70, 
seja separada em três imuni-
zantes distintos, um para cada 
doença, administrados em 
ocasiões diferentes. 

De acordo com o diretor da 
Sociedade Brasileira de Imuni-

zações (SBIm), Juarez Cunha, 
as novas recomendações foram 
motivadas por questões políticas 
e não têm base científica, além de 
serem inviáveis. As vacinas indi-
vidualizadas contra o sarampo, 
a caxumba e a rubéola, já não 
são fabricadas há quase 20 anos. 
Mesmo assim, o dano é imediato.

“Isso leva a uma grande con-
fusão na população, porque a 
Academia Americana de Pedia-
tria continua recomendando as 
vacinas exatamente como eram 
antes, e, por outro lado, tem um 
órgão governamental fazendo 
uma série de mudanças. E a 
confiança é fundamental para a 
gente ter sucesso na vacinação”, 
avalia o diretor da SBIm.

SÃO PAULO
No estado de São Paulo, 

onde a maior parte dos casos foi 
confirmada, quase 4 milhões de 
doses extras de vacina foram 
aplicadas somente este ano. No 
Amazonas, que teve casos con-
firmados em setembro e outubro, 
chegando a 17 no total, já foram 
quase 19 2 mil doses aplicadas.

O diretor da SBIm destaca 
que a vacinação contra a doença 
precisa ser mantida com cober-
tura de 9 5%, não apenas em 
situações de risco. “Muitas 
vezes, a vacina é vítima do pró-
prio sucesso. Ela diminui tanto 
a doença, que as pessoas acham 
que não precisam mais se vaci-
nar. A gente chama isso de com-
placência, que é a falsa sensa-
ção de segurança”.

Os professores da educação 
superior de todo o país interes-
sados em ser colaboradores do 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) para elaborar e 
revisar itens/questões do Exame 
Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade) 2027 podem 
se candidatar até 14 de dezem-
bro. Os colaboradores irão inte-
grar o Cadastro de Elaboradores 
e Revisores de Itens da Educação 
Superior (Ceres).

A inscrição na chamada 
pública deve ser feita exclusiva-
mente pelo Sistema do Banco 
Nacional de Itens da Educação 
Superior (BNI-ES). O banco arma-
zena questões de qualidade téc-
nica que permitam a montagem 
de provas capazes de verificar 
com maior precisão a pro�ciên-
cia dos estudantes com relação a 
conteúdos, habilidades e compe-
tências nas provas do Enade.

QUEM PODE SE 
CADASTRAR
A seleção contemplará pro-

fessores de 17 áreas de bacha-
relado e de cursos superiores de 
tecnologia. Também é necessá-
rio exercer ou ter exercido ati-
vidade docente, nos últimos 24 
meses, em curso da área para a 
qual deseja se inscrever.

De acordo com o edital da 
seleção, as áreas contempladas 
são: agronomia, biomedicina, 
educação física, enfermagem, 
engenharia �orestal, farmácia, 
fisioterapia, fonoaudiologia, 
medicina veterinária, nutrição, 
odontologia, serviço social, 
turismo e zootecnia; e três de 
cursos superiores de tecnolo-
gia: estética e cosmética, gas-
tronomia e radiologia.

Para participar da seleção, 
o candidato deverá ter diploma 
de graduação de nível superior, 
devidamente registrado, con-
forme os requisitos especí�cos 
da área pretendida.

Está aberta a 
inscrição para 
elaborador do 
Enade 2027

 CÂNCER

Anvisa aprova novo medicamento para tratar pulmão
A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa) 
aprovou novo medicamento 
para o tratamento do câncer de 
pulmão. O Emrelis (telisotuzu-
mabe vedotina) é indicado para 
pacientes adultos com câncer de 
pulmão de células não peque-
nas (CPCNP) com as seguin-
tes características: não esca-
moso, localmente avançado ou 
metastático, com receptor do 
fator de crescimento epidér-
mico tipo selvagem, com alta 
superexpressão da proteína 
c-Met e que receberam terapia 
sistêmica previamente.

Em nota, a Anvisa desta-
cou que o medicamento foi 

desenvolvido para reconhecer 
e se ligar seletivamente à pro-
teína c-Met presente na super-
fície das células tumorais, per-
mitindo a internalização do 
complexo e a liberação intra-
celular da monometilaurista-
tina E, resultando em morte 
celular direcionada.

De acordo com a agência, a 
aprovação do Emrelis foi fun-
damentada sobretudo em resul-
tados de um estudo conduzido 
em pacientes previamente tra-
tados com CPCNP. O medi-
camento demonstrou taxa de 
resposta objetiva de 29 ,2% 
na população total avaliada. 
Entre os pacientes com alta 

superexpressão de c-Met, foi 
observada taxa de resposta de 
34,5%, “associada a respostas 

duradouras e benefício clínico 
relevante em um cenário tera-
pêutico com opções limitadas”.
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EDUCAÇÃO

Ainda segundo a Anvisa, o 
câncer de pulmão figura como 
uma das principais causas de 
mortalidade pela doença no 
mundo. O CPCNP representa 
aproximadamente 85% dos 
casos, sendo que cerca de 70% 
correspondem ao subtipo não 
escamoso, alvo da medica-
ção aprovada. “Pacientes com 
doença localmente avançada 
ou metastática (quando as célu-
las do tumor se propagam para 
outras partes do corpo) apre-
sentam prognóstico desfavo-
rável. Após a quimioterapia e 
imunoterapia, há uma limitada 
disponibilidade de terapias”, 
reforçou a agência.

Produto teve taxa de resposta objetiva de 29,2% na população avaliada

DOCUMENTAÇÃO

Entre os documentos 
obrigatórios estão o 
diploma de graduação, a 
declaração de exercício 
de atividade docente 
(assinada pelo dirigente 
da instituição de 
educação superior ou pelo 
coordenador do curso) e 
o termo de conhecimento, 
compromisso e sigilo e o 
termo de responsabilidade.
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HORÓSCOPO

Hoje, o Sol em Escorpião fa-
vorece a convivência familiar 
e a solução de pendências 

em casa. No trabalho, seu pragmatismo 
e flexibilidade ajudam a lidar com im-
previstos. No amor, a Lua em Áries traz 
leveza e diversão, podendo fortalecer 
vínculos iniciados pelo contato online. 
Cor: SALMÃO Palpite: 45, 54, 10.

LEÃO 22/07 A 22/08

O Sol chega em Escorpião 
e indica mudanças. A Lua 
entra em seu signo no final 

da tarde e aumenta iniciativa e confiança. 
É um momento propício para revisar 
planos de vida e fortalecer amizades à 
noite. No amor, sua segurança aumenta, 
favorecendo a sedução e a atração física. 
Cor: VIOLETA Palpite: 13, 05, 40.

ÁRIES 21/03 A 20/04

O Sol em Escorpião fortalece 
os relacionamentos e melho-
ra projetos em parceria. No 

amor, os laços se intensificam, mas um 
programa tranquilo à noite é recomen-
dado. Uma pessoa misteriosa pode surgir 
na paquera, embora seu pensamento 
esteja voltado ao compromisso. Cor: 
PRETO Palpite: 26, 08, 06.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje, os relacionamentos 
ficam fortalecidos, com o 
Sol em Escorpião favorecendo 

aproximações. A Lua em Áries incentiva 
mudanças, incluindo cuidados com a saú-
de. No trabalho, contatos e deslocamentos 
fluem bem. No amor, a paixão aumenta, e 
o diálogo ajuda a conquistar e fortalecer 
vínculos. Cor: VERDE Palpite: 22, 59, 40.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Com o Sol no seu paraíso 
astral, sua sorte e otimismo 
ficam em alta. No trabalho, 

sua energia ajuda a encarar tarefas com 
mais disposição, e a Lua em Áries facilita 
estabelecer novas metas profissionais. 
No amor, o magnetismo do Sol promete 
sentimentos em dobro e um bom clima 
romântico. Cor: CINZA Palpite: 24, 51, 06.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Boas perspectivas financeiras 
com o Sol em Escorpião, 
trazendo boas vibrações para 

o dinheiro. No trabalho, você inicia o dia 
com energia e produtividade, o que pode 
resultar em ganhos. Os relacionamentos 
estão protegidos pela Lua em Áries. O amor 
se destaca, com maior sucesso na paquera. 
Cor: VERDE-ESMERALDA Palpite: 60, 15, 40.

LIBRA 23/09 A 22/10

O Sol pode diminuir sua ener-
gia, afetando seu bem-estar, 
mas assuntos familiares fluem 

melhor. A sorte melhora à noite com a Lua 
no seu astral, incentivando até uma aposta. 
No trabalho, você tem facilidade em tarefas 
rotineiras. No amor, momentos especiais e 
paqueras animadas podem levar a relaciona-
mentos secretos. Cor: AZUL Palpite: 52, 11, 43.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Com o Sol em seu signo, o as-
tral fica mais leve e confiante, 
favorecendo criatividade e 

relacionamentos. À noite, a Lua em Áries 
ajuda a cuidar do bem-estar e da família. 
No trabalho, você fica mais habilidoso. No 
amor, a paquera é melhor durante o dia, 
enquanto à noite o romance fica mais 
tranquilo. Cor: AZUL Palpite: 03, 36, 45.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje, sua comunicação eficaz 
facilita contatos profissionais 
e deslocamentos, especial-

mente à tarde com a Lua em Áries. No 
bem-estar, o Sol em Escorpião reforça 
sua harmonia com amigos. No amor, 
quem está solteiro pode perceber maior 
sintonia com amigos, trazendo novas 
perspectivas para relacionamentos. Cor: 
AMARELO Palpite: 27, 57, 03.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje, o Sol em Escorpião 
impulsiona sua carreira e fi-
nanças, facilitando negócios. 

A Lua em Áries à noite intensifica contatos 
sociais e animações, promovendo encon-
tros e boas conversas. No amor, diálogo 
e um estilo mais relaxado fortalecem o 
romance e estimulam a paquera, afastando 
a solidão. Cor: LILÁS Palpite: 38, 16, 20.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

O Sol em Escorpião eleva o 
astral, favorecendo viagens, 
estudos e assuntos pessoais. 

No trabalho, seu espírito de equipe melho-
ra a convivência e incentiva projetos que 
dependem de sua iniciativa. As finanças se 
beneficiam com a Lua em Áries. No amor, 
diversão e possibilidade de viver paixões à 
distância. Cor: BEGE Palpite: 14, 35, 08.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje, sua carreira permanece 
protegida, com esforço que 
pode gerar bons resultados, 

especialmente com o Sol entrando em Escor-
pião. Cuidados com o corpo e hábitos mais 
saudáveis são importantes. À tarde, a Lua em 
Áries energiza as amizades, potencializando 
novas conexões amorosas através do grupo 
de amigos. Cor: PRATA Palpite: 54, 09, 20.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

 LITERATURA

 TEATRO DE BRINQUEDO

Promovendo a união entre a cul-
tura popular e a educação ambien-
tal, o projeto “Teatro de Brinquedo 
– Curupira, o Guardião das Matas” 
irá realizar apresentações gratuitas 
em escolas públicas da Regional do 
Gama até o dia 12 de novembro.  Uti-
lizando da técnica do teatro de brin-
quedo para estimular um diálogo 
acessível e mágico com os alunos da 
rede do ensino fundamental, o pro-
jeto conta com apoio do FAC-DF e 
da Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa do Distrito Federal.

Ao integrar ações cênicas, 
digitais e pedagógicas para for-
talecer a democratização da arte 
nas escolas, o projeto se diferencia 
por destacar o teatro de brinquedo 
como peça central de aprendiza-
gem. Além da apresentação que 
narra a � gura folclórica do Curu-
pira como símbolo ancestral de 
preservação � orestal, a ação tam-
bém contempla uma roda de con-
versa, que permite a re� exão sobre 
as temáticas propostas, e o� cinas 
práticas ondes os alunos poderão, 
de forma lúdica, explorar a criati-
vidade na construção de persona-
gens em miniatura e se aprofundar 
nas técnicas de encenação atrela-
das ao teatro de brinquedo.

O psicanalista e escritor Gui-
lherme Coimbra (foto) lança, no pró-
ximo dia 5 de novembro, na Belini 
(Asa Sul), o romance “A Vizinha”. O 
evento será às 18h, na unidade da 
CLS 113, Bloco D, loja 35/36, Asa 
Sul. A entrada é gratuita. O romance 
explora os caminhos e descaminhos 
de um funcionário público comum 
em busca do amor idealizado, 
num diálogo permanente com seu 
inconsciente e a cidade de Brasília. 
Em publicação da Editora Patuá, o 
autor apresenta uma instigante jor-
nada de autoconhecimento.

A obra narra a trajetória de 
Paulo, um funcionário público 
comum em busca de um paraíso 
perdido e de um futuro imaginário. 
Tendo Brasília como cenário central 
e coprotagonista, o livro estabe-
lece um diálogo permanente entre 
o sujeito e a cidade, resgatando a 
poética de Ferreira Gullar em seu 
Poema Sujo: “O homem está na 
cidade / como uma coisa está em 
outra / e a cidade está no homem / 
que está em outra cidade”.

Em meio à rotina burocrática, 
Paulo vivencia suas fantasias e 
desilusões amorosas, enquanto a 
trama se desenrola, tendo como 
pano de fundo, momentos mar-
cantes da história política recente 
do país — desde os anos 70 até a 
Operação Lava-Jato.

A virada da narrativa acon-
tece quando a monotonia de Paulo 
é quebrada pela chegada de uma 
nova vizinha, despertando nele um 
fascínio voyeurístico e antigas dores 
emocionais. Por meio de uma psi-
coterapia improvável, ele confronta 
seus traços narcisistas e feridas do 
passado, descobrindo-se refém de 
um amor tão idealizado que o trans-
forma em mero espectador, em vez 
de protagonista da própria vida.

“Segundo o ditado popular, o 
que os olhos não veem o coração 
não sente. Mas quando os olhos 
veem, nem sempre é a realidade 

que o coração sente. Às vezes, é o 
passado obscuro do qual ele se res-
sente. As feridas psíquicas não cica-
trizadas cegam o coração. A visão 
é sempre uma projeção da mente.” 
Guilherme Coimbra.

SOBRE O AUTOR
Guilherme Coimbra nasceu 

no Rio de Janeiro (1953) e cons-
truiu uma rica trajetória multidis-
ciplinar. Formado em Arquitetura 
pela UFRJ e jornalismo (CEUB), 
ingressou na carreira diplomática 
em 1983. Durante seus dez anos 
na Europa, iniciou a formação em 
psicoterapia em Londres, especia-
lizando-se posteriormente em psi-
canálise junguiana no Brasil. Em 
2015, aposentou-se da diplomacia 
para dedicar-se ao seu consultório 
em Brasília, cidade pela qual nutre 
profunda paixão.

Antes de A Vizinha (novela), 
publicou Insights & Outros Poe-
mas (1990) e Crônicas do Avesso 
(2021). Escreveu também a obra 
de psicanálise Os Mitos Familiares, 
atualmente em processo de edição 
para publicação em 2027. Como 
compositor, dedicou-se à divulga-
ção da Bossa Nova e da MPB na 
Polônia, e seu samba-exaltação a 
Brasília de nome Tesourinhas, par-
ceria com Daniel Jr. (in memoriam) 
conquistou o Prêmio Renato Russo 
da Secretaria de Cultura do GDF e o 
concurso da DFTV, da Rede Globo, 
que elegeu a melhor música em 
homenagem a Brasília, por ocasião 
do 37º aniversário da cidade.

Projeto promove a união entre a cultura popular e a educação ambiental
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‘Curupira, o Guardão das 
Matas’ chega às escolas 
públicas do Gama

Guilherme Coimbra lança o 
romance “A Vizinha”, na Belini Pani 
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O clima
da região 

amazônica

Problema
capilar cau-
sado por 
estresse

Minas (?),
estado da

Região
Sudeste

Formato
do palito
de dentes

Os artigos
de luxo,
por seus
preços

Gás nobre
radioativo
(Quím.)

Estande
da feira

livre

Apelido de
Rosângela

Símbolo
do anseio
de voar

(mit. grega)
Peixe que

possui
ferrão na

cauda

A região
afetada

pelas he-
morroidas

Sintetiza
proteínas
na célula
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A família
de Wandi-
nha (Cin.)

(?)
Botticelli,

pintor
italiano

Os regimes
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"Cão que
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Erva para espantar
mau-olhado (Folcl.)

Postura
da ioga
Homem
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"disco"
Orelha, 

em inglês

Aqui;
neste
lugar

Curso
mais

avançado
que o

mestrado

Desejo de quem
cursa Artes Cênicas

O cão preparado 
pelo adestrador

Modelo de cuidado
médico que consi-

dera diversos fatores 
Emma Thompson, atriz

Brasília recebe a Trilogia 
Grande Sertão Veredas

Ouniverso de João Guima-
rães Rosa ocupa o Teatro 
Brasília Shopping de 23 a 
25 de outubro com a Tri-

logia Grande Sertão: Veredas, 
idealizada e protagonizada por 
Gilson de Barros, sob direção 
de Amir Haddad. Integrando 
a Mostra Teatral de Brasília, a 
temporada reúne “Riobaldo”, 
“No Meio do Redemunho” e 
“O Julgamento de Z é Bebelo”, 
com uma peça em cada dia. 
As sessões acontecem na sex-
ta-feira e no sábado, às 20h, e 
no domingo, às 19 h.

As três montagens percorrem 
diferentes momentos e questões 
do romance, compondo um pai-
nel cênico da obra de Rosa. Entre 
amores, dúvidas sobre a existên-
cia do diabo e conÀ itos entre jus-
tiça e violência, a trilogia encontra 
na palavra e no trabalho do ator os 
caminhos para aproximar o público 
do sertão narrado por Riobaldo. O 
trabalho de Gilson de Barros com 
a obra rendeu-lhe uma indicação ao 
Prêmio Shell Rio 2023.

Em “Riobaldo”, Barros narra 
uma trajetória atravessada pelos 
amores do ex-jagunço� Diadorim, 
companheiro de jagunçagem que 
guarda um segredo transforma-
dor;  Nhorinhá, associada ao amor 
carnal e sem julgamentos� e Otací-

Com atuação de Gilson 
de Barros, três montagens 
da obra de Guimarães 
Rosa serão apresentadas 
de 23 a 25 de outubro

lia, que representa a possibilidade 
de uma vida pacífi ca. Esses encon-
tros revelam os afetos e as contra-
dições que movem o personagem.

Já “No Meio do Redemunho” 
apresenta um Riobaldo envelhe-
cido, agora fazendeiro, em diá-
logo direto com o público sobre a 
existência do diabo. A montagem 
articula contos populares do sertão 
e reÀ exões sobre o bem e o mal, 
explorando a riqueza da lingua-
gem roseana e as inquietações de 
quem revisita a própria história.

Completando a trilogia, 
“O Julgamento de Z é Bebelo” 
encena o confronto entre a lei dos 
homens e a lei do sertão. Derro-
tado, o líder jagunço Zé Bebelo 
exige um julgamento em vez da 
execução sumária. Joca Ramiro, 
o “chefe dos chefes”, assume 
então o papel de juiz, instaurando 
um sistema de justiça em meio ao 
universo dos jagunços.

“Esta cena é um microcosmo 
da sociedade”, analisa Haddad. 

“Z é Bebelo, ao exigir seu direito 
a um julgamento, traz para o 
mundo violento dos jagunços um 
lampejo de civilização, mesmo 
que à sua maneira”. Barros, que 
interpreta vários personagens, 
acrescenta: “Há um momento em 
que Z é Bebelo diz ‘ Se vou mor-
rer, quero morrer de direito’ . Essa 
fala resume toda a complexidade 
moral que Rosa via no sertão”.

Os três espetáculos comparti-
lham uma abordagem cênica mini-
malista, onde a palavra de Guima-
rães Rosa é a verdadeira protago-
nista. “Optamos por não poluir 
o texto com excessos visuais”, 
explica Haddad. “A força está na 
linguagem Roseana - cada pala-
vra é como um tijolo construindo 
esse universo único”. A iluminação 
cuidadosa e o trabalho vocal meti-
culoso de Gilson de Barros com-
pletam o quadro, transportando o 
público para o sertão mítico criado 
por um dos maiores gênios da lite-
ratura brasileira.

SERVIÇO

Mostra Teatral de Brasília – Trilogia Grande Sertão 
Veredas – Espetáculos: Riobaldo”, “No Meio do 
Redemunho” e “O Julgamento de Zé Bebelo” – uma 
peça por dia. Local: Teatro Brasília Shopping (SCN 
Quadra 5 – Asa Norte). Dias e horários: 23 e 24 
de outubro (sexta e sábado), às 20h; 25 de outubro 
(domingo), às 19h. Duração: 60 minutos. Ingressos:
R$ 50 (meia) e R$ 100 (inteira); Ingressos 
populares (sujeitos à 
lotação): R$ 20 (meia) e 
R$ 40 (inteira); Vendas: 
pela Sympla. Classi� cação 
indicativa: não recomendado para 
menores de 16 anos. Mais informações: 
www.instagram.com/teatrobrasiliashopping/.
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De acordo com o produtor res-
ponsável pela realização do projeto, 
Pedro da Silva, além de aguçar a 
curiosidade dos alunos, as apresen-
tações também contribuem para a 
formação de todos os envolvidos. 
“Ao inserirmos essa proposta de 
fácil construção e baixo custo nas 
escolas públicas do DF, desempe-
nhamos um papel fundamental na 
descentralização da cultura e na 
valorização das comunidades locais, 
benefícios estes que auxiliam para 
enriquecer o repertório artístico, crí-
tico e a expansão cultural dos estu-
dantes”, reitera o produtor.

Atento às necessidades espe-
ciais que tangem o campo da aces-
sibilidade, o projeto terá, como 
desdobramento da circulação pre-
sencial, a gravação audiovisual 
da peça disponibilizada através 
do Youtube com legendas, Libras 
e audiodescrição, permitindo que 
o conteúdo seja acessado por 
outras comunidades e instituições 
de ensino. Com apresentações pre-
vistas para serem realizadas até o 
próximo 12 de novembro, sendo 
uma na EC 10, uma no EC 12 e 
duas no EC 29 do Gama, ao todo, o 
projeto terá realizado oito exibições 
em sua passagem pelo DF.

Mostra Teatral de Brasília – Trilogia Grande Sertão 
 Riobaldo”, “No Meio do 

Redemunho” e “O Julgamento de Zé Bebelo” – uma 
Teatro Brasília Shopping (SCN 

Dias e horários: 23 e 24 
de outubro (sexta e sábado), às 20h; 25 de outubro 

Duração: 60 minutos. Ingressos:
R$ 50 (meia) e R$ 100 (inteira); Ingressos 

Classi� cação 
 não recomendado para 

Mais informações: 
www.instagram.com/teatrobrasiliashopping/.
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ESPORTE  LIBERTADORES

A �nal da Libertadores deste 
ano terá gosto de revanche 
para o Palmeiras. O Estudian-
tes, que eliminou o Flamengo 
na noite dessa quinta-feira (22), 
conquistou o primeiro de seus 
quatro títulos continentais em 
1968, justamente contra o Ver-
dão, que estreava em decisões 
continentais. No próximo dia 28 
de novembro, a equipe paulista 
terá chance de buscar o tetra 
da América contra o algoz de 
58 anos atrás. O palco será o 
mesmo de 1968, mas que tam-
bém foi o da conquista do bi: 
o Centenário, em Montevidéu. 
Em 2021, o Palmeiras levantou 
a taça na capital uruguaia ao 
superar o Flamengo por 2 a 1.

A expectativa, aliás, era pelo 
repeteco daquela decisão. Seria 
inédito que os mesmos times se 
encontrassem pela terceira vez 
em uma �nal de Libertadores. Em 
2025, os dois rivais disputaram 
a taça mais importante do con-
tinente no Estádio Monumental 
de Lima (Peru). O Rubro-Negro 
ganhou por 1 a 0, gol do zagueiro 
Danilo, na revanche de 2021.

O Flamengo, porém, não fez 
a parte que lhe cabia e decep-

cionou os cerca de 70 mil tor-
cedores que tomaram o Mara-
canã na expectativa pela sexta 
�nal de Libertadores do clube - 
seria a quarta em oito anos. No 
tempo normal, mesmo com um 
homem a mais durante quase 
todo o segundo tempo, o time 
não saiu do zero com o Estu-
diantes, repetindo o placar do 
jogo de ida, no Estádio Jorge 
Luís Hirschi, em La Plata.

Mas o pior viria na disputa 
de pênaltis, que terminou com 
vitória do Estudiantes por 3 a 
2. Marcado por falhas na última 
Copa do Mundo, o goleiro uru-
guaio Fernando Muslera defen-
deu as cobranças do volante 
Jorginho, Lucas Paquetá e do 
atacante Bruno Henrique.

O goleiro 
Muslera foi 
o grande 
destaque, 
defendendo 
3 cobranças 
de pênaltis 
do Flamengo
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Estudiantes bate Fla e 
Palmeiras terá revanche 
pelo tetra da América

Brasileirão: Cruzeiro recebe o 
Remo, nesta sexta, no Mineirão

C ruzeiro e Remo se enfren-
tam nesta sexta-feira, às 
20h (de Brasília), no Minei-
rão, em Belo Horizonte, 

pela 32ª  rodada do Campeonato 
Brasileiro. A partida terá trans-
missão ao vivo do sportv e do 
Premiere. O Cruzeiro alcançou 
o quarto lugar do Campeonato 
Brasileiro pela primeira vez 
na temporada. O time venceu 
o Grêmio, por 4 a 2, na última 
rodada da competição, e che-
gou aos 51 pontos. A Raposa 
busca continuar no G-4 para 
garantir a vaga direta na Liber-
tadores do próximo ano.

O Remo precisa vencer para 
continuar sonhando com a per-
manência na Série A. A equipe 
azulina, neste momento, tem 
pouco mais de 1% de chance de 
sair da zona de rebaixamento. 
Na última rodada, empatou 
com o RB Bragantino em casa.

DESFALQUES
No Cruzeiro, Felipe Moraes 

deve ser desfalque. O jogador 
sentiu um incô modo muscu-
lar durante o treino da quarta-
-feira. Para o lugar, Artur Jorge 
deve manter Gerson atuando 
pelo lado esquerdo. João Mar-
celo é outra baixa. O jogador 
está suspenso, por isso, Fabrí-
cio Bruno é o mais cotado 

Partida, válida pela 32ª 
rodada, está marcada para 
as 20h, com transmissão 
do SporTV e Premiere

para assumir o posto de titular. 
Remo - Carpini tem duas boas 
notícias, mas também alguns 
desfalques. O zagueiro Tchamba 
está de volta após atuar pela sele-
ção de Camarões. Quem tam-
bém entra em campo é o goleiro 
Marcelo Rangel, grande des-
taque do Leão. Ele estava sus-
penso na última partida.

Por outro lado, Taliari vai 
cumprir suspensão no jogo do 
Mineirão. Além dele, o téc-
nico Carpini tem outras bai-
xas. Todas por lesão. O lateral 
May k  tem uma lesão na pan-
turrilha. O meia-atacante Pik a-

chu e o centroavante Poveda 
sentiram um problema na coxa 
e também são desfalques.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
CR U Z EIR O :  Otávio;  W il-

liam, Fabrício Bruno, Jonathan 
Jesus e Rojas;  Gerson, Lucas 
Romero, Z é Lucas e Matheus 
Pereira;  Arroy o e K aio Jorge.
Té cnico:  Artur Jorge

R EM O :  Marcelo Rangel;  
Marcelinho, Marllon, Tchamba, 
Marlon;  Z é W elison, Patrick , Z é 
Ricardo;  Jajá, Galeano e Vitor 
Bueno (Eduardo Melo). Té c-
nico:  Thiago Carpini.

 COPA DO BRASIL FEMININA

Flamengo vira sobre o Fluminense e vai à semi�nal
O Flamengo é o quarto e 

último classificado às semifi-
nais da Copa do Brasil Femi-
nina. Nesta quinta-feira (22), 
as Meninas da Gávea vence-
ram o clássico contra o Flu-
minense por 3 a 1 no Estádio 
Luso-Brasileiro, no Rio de 
Janeiro. O Rubro-Negro pre-
cisava vencer por dois gols ou 
mais de diferença após a der-
rota por 2 a 1 no jogo de ida, há 
uma semana, no mesmo local. 
A equipe tricolor tinha a van-
tagem do empate.

Os confrontos das semi-
finais serão conhecidos por 
meio de sorteio nesta sexta-
-feira (23), às 15h (horário de 
Brasília), na sede da Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF), que fica na Barra da 
Tijuca, zona oeste do Rio de 
Janeiro. Na ocasião, também 
serão definidos os mandos dos 
jogos de ida e volta.

COMO FOI O JOGO
Os primeiros 45 minutos 

do Flamengo foram avassa-
ladores. Aos dez, a volante Ju 
Ferreira levantou na área pela 
esquerda, buscando Cristiane. 
A bola desviou na zagueira 
Nath Rodrigues e sobrou no 
pé da atacante, que rolou para 
a lateral Jucinara chutar forte 
e abrir o placar.

Aos 19  minutos, a zagueira 
Gislaine saiu jogando errado e 
Djeni aproveitou. A capitã lan-
çou na área, a volante K arina 
não conseguiu cortar, a bola 
subiu e a meia K ay lane se 
antecipou a Nath Rodrigues 
para tocar na saída da goleira 
K emelli e ampliar o marcador.

As Meninas da Gávea 
aumentaram a fatura aos 33, 
com Lay sa. Na sequência de 
uma cobrança de escanteio, a 
atacante recebeu da zagueira 
Núbia na meia-lua e finalizou, 

acertando o cantinho esquerdo 
de K emelli. Sete minutos 
depois, um susto. Atingida por 
uma bolada no rosto, Cristiane 
desabou no gramado, sentindo 
o joelho na queda, tendo que 
sair de campo de maca. Com 
tontura e sem condições de 
retornar, a artilheira deu lugar 
à volante Letícia.

O Fluminense mudou de 
postura na volta do intervalo 
e se lançou ao ataque. Aos 25, 
a zagueira Sofia - que tinha 
entrado em campo três minu-
tos antes - foi expulsa após 
falta sobre a atacante Carioca, 
deixando o Flamengo com uma 
a menos. Aos 36, Carioca foi 
derrubada na área pela meia 
Anna Luiza. Pênalti que Nath 
Rodrigues converteu. O Tri-
color pressionou em busca do 
segundo gol, que levaria o con-
fronto para as penalidades, mas 
o Rubro-Negro se segurou e 
celebrou a classificação.

se colocaram entre as quatro 
melhores no Campeonato Bra-
sileiro, eliminando o Palmeiras 
nas quartas de final e caindo 
apenas para o Corinthians.

Os outros dois classificados 
foram conhecidos na última 
terça-feira (20). O Internacio-
nal avançou ao vencer o Atlé-
tico-MG nos pênaltis, por 4 a 
3, após um empate sem gols no 
tempo normal na Arena MRV, 
em Belo Horizonte. No primeiro 
jogo, os times ficaram no 1 a 1 
no Beira-Rio, em Porto Ale-
gre. Já o Red Bull Bragantino 
eliminou a Ferroviária, mesmo 
com a derrota por 3 a 2 no Está-
dio Cícero de Souza Marques, 
em Bragança Paulista (SP). As 
Bragantinas tinham ganhado a 
ida por 2 a 0 na Arena da Fonte 
Luminosa, em Araraquara 
(SP). Com a saída das Guerrei-
ras Grenás, campeãs em 2014, 
o vencedor da Copa do Brasil 
deste ano será inédit

BAHIA ENTRE OS QUATRO
Campeão brasileiro há 

três semanas, o São Paulo deu 
adeus à Copa do Brasil. Na 
noite da última quarta-feira 
(21), as Soberanas foram nova-
mente superadas pelo Bahia, 
desta vez por 1 a 0, no Brinco 
de Ouro da Princesa, em Cam-
pinas (SP). Na sexta-feira pas-
sada (16), as Mulheres de Aço 
ganharam o jogo de ida no 
Batistão, em Aracaju, por 2 a 1.

O gol do triunfo baiano saiu 
no início do segundo tempo. 
Aos seis minutos, W endy  Car-
ballo lançou Roqueline na 
ponta direita. Ela ajeitou de pri-
meira para a também atacante 
Cássia finalizar e encobrir 
a goleira Carlinha. O Bahia 
repete a campanha do ano pas-
sado, quando também avan-
çou às semifinais. Na ocasião, 
as tricolores foram derrotadas 
pela Ferroviária. Em 2026, 
as Mulheres de Aço também 

O Cruzeiro venceu o Olimpia-
-PAR por 3 a 0, nesta quinta-feira 
(22), no estádio Banco Guayaquil, 
em Quito, no Equador. A partida 
foi válida pela terceira rodada da 
fase de grupos da Copa Liberta-
dores Feminina. Com o resultado, 
a equipe mineira garantiu a lide-
rança do Grupo C, com nove pon-
tos e 100% de aproveitamento. 
O Olimpia terminou na segunda 
colocação, com quatro pontos. 

Os gols da partida foram mar-
cados por Gisseli, Marília e Rafa 
Levis. Agora, o Cruzeiro enfrentará 
o Libertad, do Paraguai, segundo 
colocado do Grupo D, nas quar-
tas de �nal. Os jogos serão dispu-
tados nos dias 24 e 25 de outu-
bro, com jogos às 17h e 21h, com 
transmissão do SporTV, CazéTV, 
Pluto TV e Claro Sports. 

LIBERTADORES DELAS

Cruzeiro bate 
Olimpia e garante 
liderança do grupo C

SEMIFINAIS
JOGOS DE VOLTA

RESULTADOS

Palmeiras 0 x 1
(4 x 4)

Fluminense

Flamengo 0 x 0
 2 x 3 Estudiantes

JOGOS DE IDA

RESULTADOS

Fluminense 1 x 2 Palmeiras

Estudiantes 0 x 0 Flamengo

32ª RODADA
HOJE

20h Cruzeiro x Remo
(São Januário)

AMANHÃ (24)

16h30 Mirassol x São Paulo
(Maião)

16h30 Internacional x Botafogo
(Beira-Rio)

16h30 Vitória x Athletico-PR
(Barradão)

18h30 Vasco x Corinthians
(São Januário)

18h30 Palmeiras x Bragantino
(Arena Barueri)

19h30 Chapecoense x Fluminense
(Arena Condá)

21h Santos x Bahia
(Vila Belmiro)

SEGUNDA (26)

19h30 Coritiba x Grêmio
(Couto Pereira)

20h Flamengo x Atlético-MG
(Maracanã)

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 67 31 20 7 4 61 25 36
2 Palmeiras 66 31 19 9 3 54 22 32
3 Athletico-PR 53 31 15 8 8 49 37 12
4 Cruzeiro 51 31 15 6 10 50 46 4
5 Fluminense 51 31 14 9 8 49 39 10
6 Atlético-MG 50 31 14 8 9 42 35 7
7 Bahia 49 31 13 10 8 44 39 5
8 Santos 45 31 12 9 10 48 46 2
9 São Paulo 42 31 12 6 13 36 35 1
10 Bragantino 41 31 11 8 12 39 36 3
11 Botafogo 39 31 10 9 12 44 48 -4
12 Coritiba 39 31 10 9 12 38 49 -11
13 Vitória 37 31 10 7 14 34 45 -11
14 Mirassol 36 31 9 9 13 36 44 -8
15 Vasco 35 30 9 8 13 36 43 -7
16 Corinthians 33 31 8 9 14 32 39 -7
17 Internacional 32 31 7 11 13 33 40 -7
18 Grêmio 31 31 7 10 14 34 44 -10
19 Remo 26 31 5 11 15 34 49 -15
20 Chapecoense 18 30 3 9 18 30 62 -32

SUL-AMERICANA

Atlético-MG e Boca decidem título em 
21 de novembro, em Barranquilla (COL)

O Atlético-MG con�rmou o 
lugar na decisão da Copa Sul-
-Americana 2026. O palco 
da grande final contra o Boca 
Juniors será o Estádio Metro-
politano Roberto Meléndez, em 
Barranquilla, na Colômbia, em 
21 de novembro. O horário ainda 
será con�rmado pela Conmebol. 
Desde que as competições sul-
-americanas de clubes passa-
ram a ter �nal única, em 2019, 
esta será a primeira realizada na 
Colômbia. O Metropolitano é a 
casa do Junior de Barranquilla, 
um dos principais clubes do país.

AS CAMPANHAS 
DOS FINALISTAS
Para chegar à �nal, o Galo 

eliminou o Montevideo City Tor-
que, do Uruguai. Na ida, venceu 
por 3 a 0 na Arena MRV. Na 
capital uruguaia, empatou por 0 
a 0. Antes, eliminou o Bragan-
tino e o Santos. Será a primeira 
�nal da história do Atlético-MG 
contra o Boca Juniors, que tirou 
o Vasco nas semifinais, após 
vitória por 3 a 1 no Maracanã, 
na última terça. O clube argen-
tino busca o terceiro título do tor-
neio. Ganhou em 2004 e 2005.

QUARTAS DE FINAL
AMANHÃ (24)

17h Corinthians x Dragonas

21h Palmeiras x Santa Fe

DOMINGO (25)

17h Deportivo Cali x Olimpia

21h Cruzeiro x Libertad

Giselli, Maília e Rafa 
Levis marcaram 
para o CruzeiroFlamengo se junta ao Bahia, Internacional e Red Bull Bragantino nas semi�nais, que terá seu sorteio nesta sexta

No duelo do 1º turno, no 
Mangueirão, Cruzeiro venceu 
por 1 x 0, com gol de Kenny Arroyo




